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No Brasil,  o  Estado  do  Pará é o  maior plantador de dendezeiros Elaeis guineensis  Jacq.,  (40.000
hectares) e também, o maior produtor de óleo de palma (110.000 toneladas/ano = 80% da produção
nacional), que é extraído dos seus frutos. Um dos principais entraves ao desenvolvimento da agricultura
nos  trópicos  consiste  na  ocorrência  de  pragas  e  doenças,  sendo  uma  das  mais  importantes  a
Eupalamides daedalus Cramer (Lepidoptera:  Castniidae), também conhecida por Castnia daedalus,
endêmica da região Amazônica. O fungo entomopatogênico Beauveria bassiana, isolado 447 que se
mostrou bastante patogênico contra Castnia lycus, foi testado em plantação de dendezeiros com 32.000
hectares, visando o controle de lagartas de E. daedalus. Após quantificação da viabilidade, os conídios
foram adicionados a óleo emulsionável vegetal e formulado para obter-se duas dosagens: A=2,0x1011 e
B=1,0x10 12 conídios viáveis por hectare. Testou-se 12 litros de solução por planta dos tratamentos:
T1=Testemunha (água); T2=Óleo emulsionável sem fungo; T3=Bioinseticida A; e T4=Bioinseticida B,
usando duas plantas por tratamento, com quatro repetições. Não houve diferença estatística entre os
tratamentos sobre a mortalidade das lagartas. As possíveis razões para o  insucesso  do  controle são
principalmente devido a dificuldade de aplicação do fungo em lagartas que habitam o interior do estipe
das palmeiras, a falta de seleção de isolados fúngicos e devido à dificuldade de criação das lagartas em
laboratório. Recentes avanços na criação massal de lagartas de E. daedalus em laboratório e aplicação
de dosagens mais elevadas de isolados patogênicos, poderão resultar em níveis satisfatórios de controle.
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